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possibilidade de ampliação dos
seus salões e installaçõcs, cons
truindo nova parte.
Para que os nossos leitores

possam ter uma pallida idea do
l)rogrcsso dessa agremiação pu
blicamos abaixo um quadro
estatístico, bastante significativo.

- SOCIOS E PATRlMONlO

\lossas sociedade
-1

Associação dos Empregados no

Commercio de Jundiahy :l! iil i.?

N.o de

socios

Patrimô

nio liqu.
Repositorio das cousas jundia-

hyenses, «SULTANA», creará e
manterá secções destinadas a fi
xarem todos os aspectos e todas
as variedades de sua intensa vida

de trabalho produetivo; todas as
modalidades de actividade da

nossa gente; todos os factores dc
sPLi progresso; todo o desenvol
vimento de sua vida social. Para

tanto, ella conta com o apoio de
iodas as classes e- de Iodas as
sociedades.

Fará, assim, em todo o numero
a publicação de um historico de ●
cada uma das nossas agremia
ções, esportivas, recreativas, dan-
santes, beneficentes, etc. Inicia
esta secção, publicando uma sum-
mula histórica da prestigiosa asso
ciação de classe, cujo nome ser
ve de epigraphe a esta noticia.

* *

a em favor da consíruçção do
Asylo de Carapicuiba, cio Hospí
cio para dementes de Jundiahy,
das victimas do Desmoronamento

do Monte Serrat, diversas em
prol do Hospital dc Caridade São
Vicente de Paula, etc. Mas, den
tre todas,''merecendo especial re
ferencia, destaca-se a memorável
CAMPANHA DA LEPRA, onde
a A. íi. C. J.,
concorrentes de formidável pres
tigio, vencel-a cm toda a linha,
conquistando todos os primeiros
jiremios.

Propugnadora tenaz do desen
volvimento do esporte em nossa
terra, tem se salientado cm quasi
ejue todas as modalidades espor
tivas. Foi a lançadora do Pedes-
trianismo em nossa cidade. A el

la se deve quasi que o brilho
integral de que todas as provas
aqui realisadas, se revestiram.
Patrocinadora da Prova Classica

«A Volta de Jundiahy», venceu-a
durante tres annóá consecutivos.
Seus corredores muitas vezes

coireram em provas estaduaes
conseguindo boas collocações, e,
ainda a pouco Mario Alegre que
iniciou sua vida de corredor na

A. E. C., conquistou o titulo, as-
saz honroso de Campeão Brasi
leiro dos «Dez mil metros». No
cestobol firmou-se como adversa

ria de real valor, enfrentando
quadros respeitáveis e levantan
do 0 Campeonato Citadino de
1933. E mais 0 Pingue-Pongue, e
0 Cyclismo e o Futebol, etc. fi
zeram com que o seu renome se

espalhasse por todos os recantos
do nosso Estado.

Ainda uma modalidade de cul
tura lá fructificou. — a Cultura

Civica. Encabeçou a primeira
manifestação deregosijo pela che
gada do «J.AHÜ» em terras bra
sileiras. E muitas outras manifes

tações de caracter civico-patrioli-
co forarn por elJa realisadas.

Em 1928, dando ensanchas ao
seu crescente progresso, iniciou n
consírucção de um predio proprio,
para lhe servir de séde. Q- resul
tado dessa campanha verdadei-
ramenle soberba, alii está, attes-
tado na.s linhas Jidalgas do seu
palacete,
os seus dirigentes estudam a

Annos

■!
●V 1925 40
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4:555S000
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17:i55$0ü0
46:7775000

i 52:õ05?Ü00
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1926 85

1927 200

1928 250

1929 280

1930 300
1931 320

conseguiu entrer 1932 340íí
1933 350

f 1934 340
I; 1935 350|!

í
PATRlMONlO BRUTO

Sede social: 50SOOOÍOOO -● Cam
po de-Bola ao CestO: 20:000$000—
Bibliotheca; 6:6658800 — Moveis e
Utensilios: 11:081 SOOO.

EXMO. vSNR.
. I

«SULTANA», uma revista que foi feita para Jun-
diahv. tem a honra de transpôr, novamente, os hutnbraes do
vosso lar, solicitando o njelhor acolhimento.

«SULTANA» está convicta cie que será bem rece
bida, boje, amanhã e sempre em todos os lares de nossa terra;
de que. encontrará a melhor boa vontade para que a imciafiva
vingue, vencendo em toda a Unha.

Mantem annexa á sua sede u-

ma 0]5tima Biblioteca e Gabinete
de Leitura, onde os seus associa
dos encontram para ler mais de
dois mil volumes, alem dc seis
jornaes diários, seis revistas e seis
jornaes locaes. E’ esse um dos
Departamentos mais frequenta
dos do uül e prospero grêmio a-
zul e branco.

Offerece ainda aos seus asso

ciados diversos passatempos de
salão, como sejam Xadrez, Ludo,
Bilhar, Damas, etc. e constante
mente vesperaes dansantes e
bailes animadissimos.

E’ uma das melhores, mais
prosperas c mais prestigiosas as
sociações locaes.

*

Fundada em 24 de Dezembro
de 1924, para commemorar a «Lei
do Descanço Dominical», posta
em vigor nesse anno, em Jundia
hy. For.nm seus fundadores
seguintes senhores: Alfredo Fron-
zaglia, Leonetto Carletti, Anlonio '
Campanaro, Plínio Martins Boni-
Iha, José Francisco Pereira (falle-
cidol, Pedro Baptista de Campos
Benediclo Ribeiro, Carlos de Oli
veira Machado, Reynaldo Bulisa-
ni, Luiz Martins Bonilha, e Eucly-
des Gonçalves de Oliveira,
Luetando com as difficuldades

que se deparam em todas as or-
gnnisações recem-fundadas, i/is
tallou sua séde provisoria_, no
mesmo predio da Associação

.. ■■ Commercial de Jundiahy, que lhe
sub-alugava uma sala. Dessa sa-
la foi que se irradiou todo o cres
cente prestigio e actividade de
que gosa hoje a querida associa
ção, fazendo-a mais tarde a ]ui-
jante e invejada sociedade da
mocidade de Jundiahy. Orientada
pelos espiiilos coordenadores e
construciores de Leoneto Carletti
e Alfredo Fronzaglia. a Associa
ção dos Empregados no Commer
cio de Jundiahy, foi se desenvol
vendo paulatina, mas seguramen
te.

Largos serviços prestou ella á
colleclividade, atravez de innu"
meras campanhas que iniciou e-
levou a bom termo, como sejam

* »

J
E nós sfus modestos creadores, certos de contar

rojn 0 franco e ’ decidido apoio do nosso povó, enviaie-
m^os o nosso procurador, nos primeiros dias do mez eutrante.
nara iniciar a arrecadaçao da quota correspondente a assigna-
mra Mensal, que será de l$00ü, iinportancia bastante insignifi
cante para a manutenção de uma revista loca!.

os

Os que nfto desejarem assignar, pedimos ● obsé
quio de devolvel-a á Redacç5o. dentro de cinco dias.

A DIRECÇÃO

73X2X3

il*»

Aü PÊ DA LETRA

O caolho pr’o perneta :
—■“Como anda você?”

Responde este ao pé da letra:
—“Como você vê!

--0—[/ 1

—Menino I... porque bates
dessa maneira no pobre ga
tinho ?j

“Porque elle é muito por
quinho, mamãe. Imygiuo
que ,0 .apanhei passando D'
cuspo nas mãos c esfr('gnn-
do na cara...

E ainda agora.

l
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Grandes empretiendímentos em prói da collestivídade.
VERDE VERSUS AMARELLO

— Porque foi parar tâo
longe? indaga nervoso.
— Desculpe, snr.... Não

tem «bréques»!...
— Vai subir?

— Vou, mas por onde?
Que é feito do estribo?
— Oh! que distracção a

nossa! Ficou na Ponte do

Guàpéva...

r
asii

si\£

mr
Apòs um ligeiro descanço

dado ao pessoal componen
te da «Sultana», motivado
por um pequeno desarranjo
nas suas machinas typográ-
phicas, eis-nos de novo na
actividade.

Veio o anno de 1930; na
da de anormal. Surgiu 1931
●muna pasmaceira sem con
ta. ^932! O anno Bandeiran

te por excellencia! Eram
Bandeiras de treze listas a
tremularem de recanto em

recanto da Piratininga
rojada! Anno dos «verme-
lhinhos>^ das «varegeiras»,
do «Vôvô» rugindo como
leão ferido, dos «abacaxis»
azedos, emfim um ;
cheio. Vem 1933. Tão insí

pido como 0 de 1931; na
da de novo. 1934. A não

ser alguns palpites acer
tados no jogo do «bicho»,
também «rien de tout».

1935. São Paulo que se in
tegra no regimen da Lei e
a «Sultana»

dicio sem conta em epoca
como esta, de falta de «Du-
zentão». E o publico gosa.
E torce. E se extorce:

● —.Vamos no verde?
-■ Prefiro o amarello.
— Vamos no amarello?

— Commigo é só no verde.
E’ a concorrência verde-

amarella. Final do 1.o qua
dro'— Publico, 10 tentos.

Verde-amarello, zero a ze-

Antonio
j

i
Movimento desusado do

Publico. Vai e vem pelas
ruas. De repente um ma-
traquear de ferros velhos:
' — Que é aquillo? '
Amarello vem subindo.

Distribuidor de Cal e Cimento Naciona
ro.

2.0 - QUADRO
Verde passou. Não tem

mais 0 distico «duzentão».

Cansado, estropiado, bater
significativo de ferros ve- Ferve de‘raiva. E com tan-
Ihos. Parece folheiro ambu

anno lante chamando a attenção
do Publico com o' seu «de

lem, delém, delém» cara
cterístico! Amarello quiz
passar. Não poude. Lá se
foi 0 unico sapato. Empa
cou [)or que os parnllelepi-
pedos «sangravam lhe os
pés».
— S. O. S.i

Reboque. Publico que des
ce. Policia. Corre-corre.
— Vamos no amarello?

— Não.

— E no verde?

— Também não.

E’ ainda a concorrência
verde-amarella. O Publico

ar-

II uiin

Í! II)
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to rancor que vai deixando
em sua trajectoria signaes
do esgotamento nervoso.
Um passante dá signal de
parada. Não precisava. Já
estava parãdo. Lê na tabo-
leia:— «... .TAÇÃO*.
— E’ este mesmo que eu

quero. Toque.
Quatro «agite-se antes

usar» e uma *focÍnhada».

Estrilla. Que importa estril-
lar si a Policia é camarada?

— Porque não sentou?
— 0'rà bolasIÜ Cadê gei-

Artigos para Lavoura e Materíass para construccões:
?

Cal, Cimeütj, Ferragens, Tintas, Ladrilhos cerâmicos, Tijolos preiv

sados e tubolares- Tecido para estuque, Vidros para vidraças,

Pedras de granito. Ferro em barra, Telhas de zinco, de vidro e
que reappare-

ce. Nesse descanso que tí-
venms (1930-1935) deu pa
ra que refizessemos as for
ças. E é.porisso que, com
coragem, l)em alimentados,
bem descansados, cá esta
mos de novo.

de barro typo Prancezas, Artigos sanitários :

Bacias para privadas, Azulejos, Caixas de descarga
Artigos para encanamento de

Banheiras, Pias.

Lavatórios, to!

Final do 3.0 qúadro e me
lhor das trez:—

Publico:— que no prin
cipio estava com dez tentos
de «lambuja» perde estes e
fica assim collocado:—
Nem verde nem amarello

para a Estação;
Nem amarello e nem ver

de da Estação;
Nem verde-amarello para

os bairros;
Nem amarello-verde

os «quintos».
E a collocação do. verde

e do amarello aceuSa: —
Verde:— Beleléu.
Amarello:— Beleléu.
Publico:

lo de «raiva*!...
Maio de 193.5.

j

agua e exgottos, connexões,

chapas, pretas e galvanizadas. Vidrinhos
*«

QUADRO
Passa um amarello. Lê-

se em letreiros reluzentes:-

«Estaçào
Aponta em seguida um ou
tro. Este verde. A mesma

palhaçada. Quasi no mesmo
instante, outro, amarello,
cheio de «duzentão- por to
dos os lados, inclusive os

pneumáticos. Verde não íi-
atraz. Manda pincelar

toda a sua carrosseria, tam
bém com «duzentão» e pa
ra levar a palma mistura

comliuslivel com «duzen-
lão». Resultado:— cada fa
lha do motor são 'duzentõ-
es» ás carradas que jorram
nela calçada, num de.sjier

1.0e arica para re¬ torce e retorce.

Final do 2.0 quadro: -
Publico, zéro. Verde-amarel
lo, duplo zero.

3.0 - QUADRO
Disputa-se a melhor das

trez. Vantagens <lc 5 ten-
los ao Publico. De vez em

quando surge um verde. De
vez em quando um «publi
co* que lê na iaboleta: —

Manda-o parar.
Com surpreza, eil-o que

parte e sçguc, vagarosa
mente... Estrilla. O estrillo é
livre.
Mais adeante:

— Para ou não ])ara?
Parou emfim. Fdizmente.

20 [nissos adeaníe.

vestimentos de prédios, Ornatos, Balaústres, Mosai-
Duzentão».*.

COS, Fogões economicos, etc. etc.

Rua Vigário J. J. Rodrigues
Telephone, 333

para

«ESTAC-.ca

JUNDIAHY
'

Verde aniarrl-0

f

j M.\RY NKTTY

[
f



.4

4 SPtTAWA í> 5

4 SULTAWA ^

. 0
:>

a g ! n a PREMIADA FABRICA DE CADEIRAS
Ay

das
S B

Normalistas
is.

m
Fabrica:

Est. de Bodanem S. Paulo, s/u

Telegliaue, 54

Caixa, 25

J U N D 1 A H ¥

Estado de São Paulo
0 COLEGUiSMO Sísida Saaeerda — . nm

0 COLEGUISMO
>

lindo poema de Mistral, que
os olhos não se cançam de
admirar, relendo-o muitas
vezes e fazendo o elogio
sublime da sua forma e do

seu estylo. Poema de amor
e de saudade (lue commu-
nica á nosshilma uma ale

gria festiva: um romance
lindo vivido nas terras de

● Granada...

!

Blisertação.

Existem diversas formas
de amor fríftemal. Mas to
das elas se resumem num
lindo sentimento, humana-

mente caridoso, suave; sem
o entusiasmo e o calor
da paixão, mas possuindo
a doçura e a tranquilidade
do àféto verdadeiro.
Quem oão senta amizade

pelas creaturas que, no mar
agitado desta vida, os cir
cunstancia? do meio soci

al, a educação e cultura,
os põem lutando debaixo
da mesma ordem, ideando
o mesmo fim?

Quim não quer bem â
alma que sente e pensa
junto da sua, respirando o
mesmo ar, tendo as mes
mas ilusões, sujeitas a I
guais desenganos, dissabo
res e alegrias ou triumlos?

Oh! só queiT) não com
preende a felicidade das
almas que vivem unidas e
repartem com as irmãs cir-
cunstanciais, ó bem que
para si é reservado.

Dissertação
a uma, na poeira dourada
de seu jardim de amor. Cru'
el indecisão! Mas a brisa

passou sussurrando palavras
mysteriosas ,á um roseiral
em ílor. E eil'-a olhos fitos

na immensidade azul a pro
curar os sulcos dourados,
deixados pelo carro aligero
do seu príncipe encantado...
como num lindo conto de

fadas...

Porque partiu a Nida B.
tão cedo 0 elo em que Cu-
pido a encerrou? Será o de
sejo de encontrar num no
vo amor a plena realisação
dos seus ridentes devaneios?

Procurará o Fernando S.,
percorrendo a cidade com
o seu Chevrolet, qual nova
mariposa, encontrar o foco
luminoso, em cuja chamma
crestará os seus anceios ce
libatários?

Quando iniciará Neydè P.
a caminhada almejada, ao
lado do ente que o destino
lhe reservou para compa
nheiro na vida? Quando,
passo a passo as duas al
mas que .se querem perlus-
trarão a senda da vida, la
do a lado?

Quando deixará o Alcides
R. O. de ser a creatura vo

lúvel, que aqui vive a en
ganar os ingênuos corações
femininos? Quando se dei
xará enlear nas trammas

traiçoeiras de CupidoV
Será que a imagem de

algum príncipe encantado já
povoou a mente da Cidihha
L. dos primeiros sonhos de
amor ? Será que
coraçãosinho já pulsou mais
forte ao pensar em alguém ?

Estará longe o dia
que a linda loirinha se una
pelos laços do matrimônio
ao Armando R.? Estará lon

ge 0 dia em que elles rea-
lisarão o sonho que estão
vivendo? ,

/-

Colpguismo 4 um senti
mento que deve...
^isa existir entre

uuiíi escola,

E’ um sentimentò que ü-
ne 08 ,colegas para que,

quando se formarem,
QttO existam intrigas, ciú
mes... iavejfe...
Uma classe

UM JfíRDm que pre-
os alu*

Dissertação

Certo dia, não tendo
fazer, saí, com destino
nem sei onde.

atéque

líscla BorsosHQvi - ... um
cherubim que fugiu dos cé-
os, num momento de des
cuido. Dizem que os seus
olhos promeitem um lindo
paraizo... prometteni felici
dade iiifinda.

BmâSttÊ! Ei'vs31i

nos lembrar o final de

valsa triste, cujos
suaves c maravilhosos, ar
rancados das teclas de

uin cravo antigo, por mãos
lyriaese soberanas, tivessem
0 mágico poder de transmit-
lir á nossa alma a deliciosa

sensação do opio. Sonho a
zLil ... mundos desconheci

dos, e depois... a eterna e
carinhosa realidade.

a

e sem que
rer, andando, fui chegar
no jardim publico.

Estava lindo nesta

nhã è 0 que mais me cha
mou a atenção foi um ban
do de crianças que all b.^in-
cavam, despreocupadamen-
te. Também se viam pas
sarinhos que, cantando, iam
de uma a outra arvore.
O céu era límpido e se

reno.

As flores ainda estavam
orvalhadas e o sói, ha pou
CO aparecido, dava-lhes re
flexos de brilhante.

Na superfície d’agua azu
lada, peixinhos surgiam, de
quando em quando, para
comer as mIgMhas que as
crianças lhes atiravam,
Tudo all era atraente e

tudo apresentava aspéto a
gradavel e lindo.

e)á se fazia tarde
obrigada a deixa-lo
nie ir embora.

. , em que uão
ha coleguismo é uma clas
se em que a amizade
ca apareceu.

Coleguismo... é	
podemos en-

po de estudante, e’ o ner
íume dessa flor que to^ma
suave, e agradaved ™
biente da vida escolar.
leffaT ó Cü-

dentro
êupacõPs n?.o Preo-

/arrendo todas
ve srt nn em bre-
daéõpa deixará recor- ■
tlv^n^de serão um leni-
sa sajirinH^ gfaade e imen-
j>a^saudade do tempo

ma-
nun- LAGRIMA OCeULTA

uma flor
. . . íaz-

iiina

sons

Que pensará a Lucilla C.
sobre o amor ?

crerá nelle? E se crê, por
que então ainda não procu
rou 0 príncipe encantado
que lhe povoará a mente
de lindos sonhos?

Quando realisará o Mani-
nlio R. 0 seu grande
sonho? Quando, quando se
tornarão ridentes realidades

as suas grandes, formosas
e roseas aspirações?
Não sentirá as vezes a

Alice A., saudades de um
passado que longe vae? Não
palpitará mais o seu coração
com a mesma intensidade

de hontem? Ou perdurará
ainda em seu coração o tra
vo amargo da desillusão?

Teria encontrado o Faus
to P. a sua alma irmã? En

contrará nesse amor, em
plena alvorada, a felicidade
tão sonhada e bii.scada e
tão diíflcilmenle encontrada?

Nãoo am¬

uo

tir

SmâlSa IGacersla .. li

ma agua marinha feita j)or
mãos de mestre. Tão per
feita que o proprio creador
admira e a suave brisa aca
ricia docemente. Vive den
tro das molduras do seu pe

queno mundo... E vive des
cuidada, como um barqui
nho sobre o azul das aguas,
vagando ao sabor das on
das . .

*

Colega! Eu sigo o mes
mo caminho que você. Es
tou sujeita átt mesmas ar
madilhas, ás mesmas tortu
ras e desilusões. Seja, por-
íaoto muito minha amiga,
para, numá só força eno
brccermos e elevarmos ás
alturas do Belo e da Per

feição, 0 meio em que vi
vemos.

as
0 seu

e fui

para

í em

FERNANDA PERRaoIM esco-

Haja^^.®^hipre pois, entre
Gsiudantes, o coíeguis-
simboio da

unia classe!

Dó.s,
nio, SBza Favers ~ . bem-união de

me-quer, mnl-me-quer... e as
pétalas amarellas da perfu
mada flor vão enhindo uma

OSCARLÍNA AHAUJO

MEXERIQUETRAYOEE bocchino I
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(A quem me entender)

Eu iulguei um dia que pudesse ainda sorrií-me, neste
mundo, a fada Felicidade. E acreditei piamente nas luas promes
sas fallazes, que eram como flores a perfumar os jardins sus

pensos, da minha alma de creança e que foram, cruel ironia,
— punhaes envenenados a traspassaro meu dorido e pobre co

ração. E porque procuras lioie uma reconciliação impossível ?
Não, meu amigo. Eu acostumei-me a querer-te bem e a que
rer-te muito. Eras então, para mim, um sentimí nto novo e des

conhecido que trouxe-me o deslumbramento, ao seiilil-o. Foste
o meu primeiro amor, e quem sabe, talvez o ultimo. Dei-te o
meu coração confiante, virgem ainda de affectos e de desejos.
Dei-íe depois, medrósa, num beijo longo, os meus lábios pu

ros. nos quaes inoculaste o veneno da tua ingratidão. E como
depositário, que fizeste desses bens confiados á tua guarda ?
Poderás responder ? Não, não creio. Deixes pois que as lagri
mas que já seccaram nos meus olhos, não rebentem novamen
te. Não revolvas as cinzas de um passado infeliz. Deixes as bra-
zas dormirem o somno eterno, nas próprias cinzas, que são as
do esquecimento. Serás para mim um desconhecido, como eu

tajnbem serei para ti uma desconhecida qualquer. Esquece-me e

não me procures mais, se ainda me queres bem, pois assim me
evitarás reconstituir um castello de cartas, fragll como

nho. no seu proprio elemento, e que ruiu por terra, deixando-
me soterrada em seus escombros.

Faces & Fachadas
porem, de menospreso ao
attingido. Desejo apenas,
encobrindo com o véo de

são humorismo, contar algo
da nossa gente.
Com e.sse fito, receberei

pequenas chroniquetas,
mesmo piadas delicadas, que
porventura tenham se dado
aqui ou fóra, com os filhos
ou moradores desta Bagro-
polis.

A’ guisa de apresentação,
estas despretenciosas linhas.
No proximo numero come
çará a «inana».

Minha gente! D’oravante
as columnas de «NOSSA
GENTE» será do

P Associação
dos

Empregados

Commercio

11C.M.

O
ou

no
Ei-lo que passa alegre e sorridente,
Mascando um bom charuto de tostão.

Ha quem diga que foi, antigamente,
Um grande «bicho» na manipulação.

Mas, também contam que num bello dia,
De um esculapio ao ler certa receita,
Ministrou ao paciente uma sangria,
Operação que foi muito bem feita.

S
de

I IJundiahy
Fundada em 18 - 12 - 1924

Sédc Social: Rua B. Trliunplio, 2

T
k

A
Claro ! 0 doente sarou ..períeitamente,
O que hoje attesta prazeirozamente,
Na «Secção Livre» de optimos jornaes.

L
um so-

A yM O r é
JUREMA

Mas o caso é que a doença «passageira»,
Dava alimento a uma fami ia inteira

E hoje, caros amigos, não dá mais II I
TRABAIHAES AO COMMERCIO ?

Cumpri vosso dever I

Filiae-vos sem demora ã ASSO"
CIAÇÂO DOS EMPREGADOS
COMMERCIO DE JÜNDIAfly
balhae sem descanço pelo
●: : : engrandeclmento. :: : :

FOLHAS SOLTAS nNas- paginas
roseas de ura

album, brilhará
como um clarão

fulgente, como symbolo da
esperança que vive em cada
coração uma palavra —Sul
tana.

Sultana é o nome que tra
duz a realisação de um al
mejado sonho. Pela nature
za, pelo ar, o seu nome, ci-
ciado, rumoreja caridosa-
mente... e o som que se ir
radia numa opulência de ri-
tbmos, desperta na alma an-
ceios de volúpia. E numa
anda de crescer, de appa-
rrcer, de florir, torna-se o
vergei onde lábios sequio
sos irão se encontrar para
colher momentos de prazer,

para a alma que anccia por
frlicidades...

Essa aiicia, vive vSuItana...
Io céo perladü de es¬

te de vel-a ven

cer, dominar ...
Na austerame-

lancoliadas noi

tes enluaradas, sólto as
azas da phantazia em busca
do reino dourado da illusão
onde espero encontrar a de
sejada inspiração para os
meus pobres devaneios. Es
pero encontrar a perenne
fonte, onde possa mitigar
sêde de saber que me de
vora.

Quero saber para escre
ver paginas magistraes on
de eu possa registrar e guar
dar a transição espiritual
que hei vivido, que hei sen
tido. :nas que não hei com-
[irehendido...

SULTANA
NO

A L I - B A B Áe tra¬ uma lagrima de mulher é muU
to peior do que todas as cala
midades do mundo, porque do
mina, vence e enlouquece ao
objecto que a provocou.

seu

I

NOSSA GENTE
e productiva; de uma mo
cidade estuante de vida e

engenho. E, creio, sincera
mente, que «Sultana» ve
nha preencher cabalmente
essa finalidade. E são esses

os votos mui sinceros, que
apresento á revista qne re-
siirge.

Ser amado, é o ideal de todo o
indivíduo que sente, soffre e sabe
dissimular, mas nem todos tem o
poder de saber disfarçar o que
sente o coração sensível do ho
mem que sabe amar desinteres-
sadamente.

í

a

I

A A.E.C.J.
apoio e auxilio.

necessita do vosso Foi com satisfação que
recebi a alviçareira noticia
do resurgimento de «Sulta
na». Jundiahy que cresce,
queevolue, que se desenvol
ve maravilhosamente, num
surto magnífico de progres
so, em todos os ramos de
actividade, precisava da sua
revista. Jundiahy, que pau-
latinamente vae se tornan

do' um grande centro de
ciilíiira espiritual, precisava
de uma publicação que aco
lhesse em suas paginas as
mais variadas manifestações
do talento de seus filhos.

Jundiahy, precisava de
um orgão que guardasse
em suas paginas a historia
de uma mocidade estudiosa

A A.E.C.J. Blbllothe-

ca com cerca de 2000 volu-
E/rf ** *elíura, bilhares,
ÍO0OS de salão, Dina-pona, bola

etc. Tem em orflaiiL
saçAo a Caixa de Beneflcencia
foo« de fflO'
vestia, pretendendo em breve
B uer proporcionar assistência
roedlca e hospitalar.

empregados NO
mediante a men

salidade de rs. 31000, Isenta
a taxa de joía, podeis contrl-
nir satisfactoríamente A sua

Bjande obra, aualseía a DEFE-

mESSEsT'*'’*

A ultima folha que cahe da ar
vore é a que resistiu mais tempo
ás agruras das intempéries, po.
rem. não é a que serviu de al.
vorada a arvore que frondejou
viçou e dominou a floresta.

Attendendo gosínsamente
a um convite que me foi
dirigido, tomei a grata im-
cumbencia de dirigir esta
secção, antigamente a car
go de «Sultão». Mudei-lhe o
nome. Se é uma secção des
tinada a fixar certos factos
da vida dos nossos cont(‘r-

raneos, vamos dar a elia
um nome que melhor lhe as*
sente. Dahi,
G E N T E ».

Serão pequenas chronicas,
com algo de sal e de sua
ve irreverência,, .sem o filo.

\
* t

Os «4hos azues, apesar de to
dos os encantos, tem um grande
poder de traição e matam sem
deixar signal de ofíensa soffrida.

A lí. Sultana, altiva e a-
eolhedoja. toda a mystica
exaltaçao em que vivo ne’r»
leu surgir e todo o grande
Sa,*" "S* ■'

... e (

trellas, resplandecentes, res-
teas de viva luz, virão illu-

os sonhos das almasminar

felizes. Foi um sorriso de mulher

levou a desgraça por toda a jwrte,
porque a mulher sorrindo ou cho
rando sabe enganar. O seu sor
riso é um inferno e a sua lagri
ma um paraiso.

í. *

3Haud NOSSA— «

Dourando as palavras jia-
dar vida ás minha.s jire-

í-es, ofíereço como dadiva
meu de.sejo arden-

ra I

Rosa do Pradomaior o

í
à
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^SPLTAWA ; |>

SUITAMASULTANAj ■ '●
■ «

Sobre um palauquim re* ;
^ camado de ouro, onde uma

filmoíada azul, — pedaço
® desconhecidos —

$ lhe serve de encosto, a linda
liiha das terras orientaes, |
laz^ (I seu passeio costu- ^
raeíro. 0 seu oiveo corpo
descança dnlentemeiite em

® coxins de purpura. Parece j
sonhar. Os seus olhos gran-

® des. semi-abertos, vagam
® na amplidão infinita como

aves sem pouso. E os se-
® us lábios vermelhos são ^

bem

C A I M ...
REVISTA M ENSAL

9 C 2 . n P H A S E )
9

9
Jundiahy, Maio de 1935

Ad espirito de luz de

Casinifro Britu Figueiredo
9

g; ;g ss ss
QB

08

.9
Volta 'SULTANA^ a visitar ineiisalmente os lares jundiaiiyen.'íes. Volta a

occupar o logar de destaque que a nossa geute reservava-Uie no coração.

Motivos imperiosos forçaram a sua direcção, em 1929, a suspci^ier

a sua publicação, depois de quasi dois annos de circulação. E

assim. «SULTANA-.>, a primeira revista jundiahyense. a re

vista que soube se fazer querida, encerrou o seu cyclo

inicial. Mas. amigos nossos e de Jundiahy, insis

tiram no desejo de vel-a novamente em circu

lação. O desejo foi attendido. 'SULTA

NA , está ahi! Procuraremos man

ter o mesmo progranima inicial —

Juiidialiy, suas cousas e sua

gente! Procuraremos ou-

trosim, reunir eni torno de

«SULTANA» todos os in-

fellectuaes da terra, fazen-

do-a assim uma cspecie

de aibum onde elles pos

sam dar vasão ás prodiic-

ções do cerebro privile

giado e onde a nossa gen

te encontre um rejíosito- '

● rio de cousas nossas,

muito nossas. Procurare

mos fazer ein Jundiahy

uma revista que preencha

plenamcnte a sua finalida

de. Para isso contamos

certos, com a boa vonta

de de toda a nossa geute,

para que «SULTANA-', se

ja uma revista cie todos e

para todos. «SULTANA»

9

Não ambiemne a Faz, ó tu que estás em meio
em ineio ao tumultuar da humanidade aflita'
Nem reclames o Bem, pois vês que o mundo é chPiA
da maldade voraz que em cnda peito habita!

Não creias no Direito e na Kazgo. Medita
i prescruta em cada olhar, verás em Cdda seio

o germem da ambição e, sobretudo, o feio
0 feio e vil Caim duma raça maldüa! ’

A Humanidade vae, caminha cambaleante
ao peso do Rancor que móra em cada '
ão peso da Ambição que fulge em cada

E' seu destino atroz!.;. Deixae-a até o instante
em que sucumbirá por seu proprio desneío ^
e se esfacelará já cançada de odiar! ^

9

9

Li5?
9

A
dm poema de amor e

promessas. E' a Sultana
que passa.

Precedem na grupos
batedores, vestidos a cara
cter, seguindo em pass«»s
cad noiados os tocadores
ue bandurras. Desses ins
trumentos divinos os sons
se desprendem num casca-
ear de rythmos. enchendo
c ambiente de funda nos-

E’ bem a alma
briente, alma feita de mys'
erioR e de perfumes, df*®
4^ mvoca nesse canto tris*

nesse

de

iiiii
iilll

de
9

peito,
olhar...

9
9. iiih

éUlI
9
9

9

9
DDILIO GAMBINI 9 !!l

9 do
Avaré, Maio de 1935. >»9

n

le
canto que

1- um passado vivido, f®'
^ tamarei-

séquito rico e
nobres que a acompanham
mivez seja eu o mais po;
^nu ^udos. Mas a ella, ^

que eu considero
uma partícula da minha
própria vida, .eu rendo '

uto mais nobre'v.e.put
alberga no meü dO'

^açao. Quero vel a viver,
qUero vivel-á a sonhar, que-
^ vel a amada, querida»

Querida.

s®u pedestal
desfolho como

num hymno victorioso,
' jes singe!a.s da minhal"

U' Que se curva revereO'
f®. emquanto os meus
08 murmuram aos céos»

uma precede venturas mtj-
Sultana que passs-

^iPajuby, Abril de 1935.
arruda CAMARGO

bra V

Diálogos ■

de todo instante
volúpia do .amor!.

trada, rofal‘a“s°
teu baudolim; sl da^,'*®
dí* no iim, nao eucno
res nada! Dpsgra„„rt„ r®'
sinho, abandonado- va
bundo aos pontaDé«
te mundo, o
om carinho

amor'dTu'á®mu,g|“®a>-

/
fí.

Ui-
dos ■u y\

a ●W
. .r;;

es-

Meu pobre coração,
que alguém andou enchen
do de doçura e de illusâo.
Conta-me de onde veio es
sa amargura, que vae con

tigo Dela vida em fdra.
Conta-me de onde veio

essa maldade, que os teus
lábios enflóra, amphora á
transbordar da saudade dos
beijos!...
— Eu choro a dôr de já

ríâo ter desejos...

— E que irás íazer tu
esse mundo infiel, meu

pobre coração exangue;
sangrando féJ, espadanando

sangue, de uma en)oti-

í0

'O

sem

no
mui

Wt---
WS(\ .

E de
^ONx

de 1935.S. Paulo, 20 de Abril

£rw/n Bor

f
aS

W.'

nsteinDentista
P«»«C0 lic.

Praça Marechal Flori
Í3 (ao lado

Jardim)

■'oiadopor

lano Pei.
do Hotel E a

‘^'elephone, 52

1

,s ■Jk

. ' H
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Um namoro, hoje em dia
é coisa «canja». Deve-se po
rem. tomar muito cuidado.

L'ma coi^a canja pode a
trahir uma sopa : o casa
mento.

fJossOj que estâes
i

la-

«h|.- ' a

í: .11 .‘■

. I
l)c .--o i /’ ICCMi.n i I .

' ana

a Vila.
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Casamento é sopa entu

lhada de migalhas de os
sos . . .

Osso é matéria «engas-
gante». Homem engasgado
é um desastre Uma verda

deira catasLrophe. (Para mu
lher, a mesma receita).
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Ser dom Juan é uma ar
te. Ser trouxa é outra mais

ou menos correlacla. Ambas

porem oíferecem o
perigo.
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Macaco velho ncão pula
em galho secco, mas... jjo-
de levar chumbo grosso.
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Um homem probo é uma
besta num rebanho de ze
bras.
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Amor começado em noite
de luar. ao som de valsa,
acaba quasi sempre em noi
te escura as som de mar
cha fúnebre ou a to([U(‘ de
caixa.

i' 11 ●: ●Kl.I

ni.'úi-i.iir I*
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eo/TH
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(^flRLETTl e
^0 ci/d (jç

Pn’niQirQ
BRAQHIti

SUit ■Si

A verdade c unia cspecie
(le mentira á meia-mascara.
(Defeito do seculo).

Kl
<^ommunhâo.

I

JUAN

I
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Fragmento de íl

CAT/.'A1)A está clieia do f)ontas
de cigarro. Atiradas, aqui e alli, i
escondendo-sc entre as pedras da
sargeta. apparecendo em promis
cuidade gritante com o lixo ano-

nymo, que as creadas lançaram displicentemente
para a rua. Para a \ alia commum do esquecimento.

Transeuntes passam apressados, batendo mar
cialmente os tacões dos sapatos. Accudindo ao
clarim da lucta pela vida. E pizam, inconscientes,
as pontas soffredoras. E trituram a cinza de en
contro aos ])arallelci)ipedos gastos, emqiianto o .
poste da Light. pintado dc fresco, ostenta galhar- |
do a cinta iíranca sobre o fundo preto ... ^

Transeuntes passam e repassam. Elles nào J
sabem. Elk“s não comi)rchendem a j)sycliologia !●
daquellas [tontas de cigarro, atiradas á sargeta i
gualadora. Cada uma conta a historia diversa das'
almas que lhe sorveram o fumo e que lançaram
[tara o alto as es[)iraes cinzentas de fumaça.

Cma [)onia, quasi inteira. Jogou-a, por certo,
a mão nervosa de um commerciario, vendo tardar
o bonde e se aproximar a hora do serviço. Aquel- íl
la traz, ainda, a marca dos dentes que a trinca- i
ram. com raiva, contendo a'meio a phrase (pie '
cx[)lodia.

ONTAS:>tf

- DE -

I CIGA■■●A'em Sei 0 (jne to

m ® a r t a |
01,0 K. ‘“^^‘’'^‘''n...l*'ranramente.
I- posso

■ '■ fnivúia in,liff,.renl,.
‘Tiasoado

Especial para “Sultana’

Iqtiando Se teiyj
fo coração.

iI Qlie l(

ferem.
- posso ^\\y^.

f crias li ist(“za.s
Sas

* mai.s
onia forma tal.

«Ubtil te

Consolo
n.csmQ II

0

nos faz

! nunha
Carta

‘ iniiisadi-

lambem.

(lad('!...

íípcnas V('iTi

lilll II
«■

‘.K> de Ir;

II
(h● i

‘ qile t.>
v!»h(> -j j, ICssas outras, mais longe, imperceptíveis qua- :

si junto da arvore esgalhada, evocam uma espera
anciüsa. íeitril. daquelle ra[)az que olhou, obstina
damente, certo trecho da rua. horas a fio. E que
consumiu inutilmente, unia ('arícira de «Jockey
riub”.

I II

!
Ublf*).;

lllll^
.\

Outra, mais longe . . .um cigarrilho de pon
ta dourada, relembra talvez, a caricia dos lábios

hmiininos (pie a [trtmderam, desageitadamente,
numa afíectacão de masculinidade. Desmentida,
logo. por marcas de «balon» . . .

Os homens [lassam. materiaes, batendo mar
cialmeiUe, os tacões dos sa|)atos. K o chronista.
profissionalmente romaniico, olha as [>ontos cres
tadas dos cigarros. Parece-lhe ver restos de sonho,
farrapos de ideaes (jue se finaram, de (‘iiconlro
aos paralkdepipedos gastos e rudes da exislencia
material, prosaica

l’ma chamma que brilhou, cresceu. I mc. fu
maça (|iie se ergueu, em espiraes d(' phaniazia...
Densas e í)0(juenas. a i>rincij)io. Depois maior<'s.
(ada vez maion^s e mais fugazes, lenues. (‘sbali
das . . . Depois, a prímiisciiidade humilima das
sargetas . . .

I
(jUe a Vida í,

iimi !
S'

(lir.

Illllll
I bmioX

I
! IS

qu(‘
S(

i,
se rlla

buon,|„ .

mm DOS siis cosw DALMO BELFORT DE MATTOS

<3a Academia de Letras da Faculda
de de Uireito de São Paulo).
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<1 SULTAKA—Tr SfdilrAÍtfA

bodos littoreanos. hoje raro,
chamado «marimháu».

Cessada que foi a danca
original dos tatigarás. con
tinuamos a viagem.
Quando passamos rente

a oamarinheira. os langarás
bateram cm retirada, embre-
nhando‘Se na maitaria.

V

^ÜQErrT: iS& i»«]«

c:
r

r-<

‘\

A
í '

●-»
dV

t r

Nhò vSimpliciü, então. íal-
loLi: ~ ‘lísses passarinhos

filhos do faliccido

que andam

-

(tenda da Marinlía Paraná

W i?. Mii' il
llti ilij

iinf íl«r ii,.
● c .a "

'■Vi'* lav.t !.u, : Uin 1|.|, II,,
I' U- C.it iiu,., I ,]|| 1,1

●-OC rssi*
Mf* L.V

r_;—
sào os

Chico Santos,

cumprindo o fado!
-Como assim? Nliô Sim-

plicio...

—«Pois é, eu vou contara
historia j)ara mecòs»...
E nhô Simplicio. andan

do á nossa frente, curvado

«t:

ense)

a »t e.i.-iiii.i
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ao peso dosannos. começou
a nos contar a ])ittoresca

. lenda dos taugarás.
Ha muitos annos já mo

rou aqui nestes pagos o ve
lho Chico Santos, pesca
dor e dono de uma silioca

muito bem plantadinha.
le já é morto, ha bom cito
de tempo. Tinha uma fa-
milia grande, muitos filhos..
3 homens e 4 mulheres. Os

filhos gostavam muito da
folia: não perdiam fadango,
baticão e mutirão». As fi

lhas, também. Deus que me
perdoe eram «muito falla-
das», e acompanhavam os
irmãos nas folias pelas re
dondezas. Os filhos
bons violeiros e as moças
sabiam sacxudir
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a /"iiditd «soml)rinha>\

encanto e juventude

Sob a «soml>ra» egoista de uma

cilas ])asseiam seu

|)CÍas nossas ruas
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as saias

fios valsa-nos «vorteados»

dos. Quando elles não po
diam fandanguear nas casas
alheias, faziam a folia em

entre elles.

esse i)assarÍnho prelo que
mecés viram lá ])"ra traz...
Mas de[)ois o povo desco
briu que foi em tangará.
que elles se «encantaram».
I*'oi dahi que começaram

ajiparecer í^s.ses passarinhos
que nós acabamos de v<m\
dançando... «vSão f)s filhos
do fallecido ('bico Santos...
Cruz. manifical.. »

fizeramtidade desse dia...
tocata em casa.

cantaram,

nas

umas horas, a sj
curcccu. fedeu enxofre e di-

(Cruz credo!) que
demo appareceu em figura,

sala! Appareceu
cantou»

Iccido Chico Santos, em

passarinhos. l)c‘ primeiro o
povo .('omeçoLi a dizer (|Uo
Demo tinha feito elles vi

rarem cm ''almas dc galo»,

dançaram,
«debicaram»

violas! Mas quando foi
se

casa, mesmo,

Nunea vi gente ])ra gostar
tanto de bailes! Não respei
tava nem dia santo,

Todo o mundo

k

a se es-

nem
O

zem1 ● M ' >.' ● r
quaresma-

reparava... Ate diziam que
elles tinham parte
demo... Não era p'ra menos!
^fas num dia santo muito
grande, sexta-feira maior,
elles tiveram o pago... Me
véi só imaginem, éssa gon
te não restícilou nem a .san

/ ( , I

f' «en

a íilharada do fai¬
nacom 0

I

Piá dos CamposI iy . |.
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^ SOLTAWA |>
<1 SPITAWA ^I

SOCIEDAD M i i». ● c \im
(>n 7- Sras. il. Ni r^a t!c ('i nr*’’^

Díj- I- i| \\H:iiií;í ForlarcI 'S;i
Nfuli- lU- Olivrir.i.

Dia S Sr>. laiicroilo li.

l.)nrival I)‘.\iiyi.-ti' e Joán Raiulals.
Uia y Srs Jofi) J An*

loiilo .N\acicl ilc AIrmida di'.

Dia lU; Sr^. Antofiio Madfira da
l onsc. i (■ Ania.lfii Viviillc.

Dia 12. Srs- Aiitnnio ,\Ui//uia;
^!la. I lionva Aiianim.v

S(í. Aiitniiin .Mai● |ii* ^
Mi^ra c í-rafu-isco KcIiIiT: sra.-;.
ínvra (i .M ireiia f d. .M.iMiia lUi-

Dia 14; Si-, Sfh.jsliãii A. l''cru'ír.i.

Dia. 15; Sr. Walifcinar Nciva^;

'''tal. Ada Zappnrolli. 1'diili (àimil*

Felicidade! CARNAVA'. DE 1935t

4

Variações sobre o Inverno rü:»

A ® IpvPfno chcfloii... Como tudo neste mundo, elle também

íâ pro.Imo mez... mas'

j Jnjdiu a sympbonla dos "tnanteau.x^em astrakan nro
iranteaux" Quentes como umbefjo^Que snniem atre-

fJoameote esconde - escondendo os corpos femininos... '««maire

Inverno.

í>t

/\

V
W

i
/

● if ■
%

Dia Ij; I*
(Ê) \

Morgia de “renards", pullovers*;, lusas, velludose pelincins..
I

IA beira das agnas que descem, que descém murmiira«*£.c
quando 0 SÓI sae alto. o narcisismo dos salgueiros *mianí5^anní?írfl*
In». 0 doloroso anreio dos chorões mergulhando aa agua“ seus lonnn?
ramos em busca desesperada e inutll do bellndas estrellas “ *

y V

Dia li): Srs. iVijio (iiatiiiasi.
í-arloí. K-dilci: im-niiu < íJidtc <
tlIMI.9

\

0 renlo frio trazendo nm mau pcisamentq "Darquols"

As piscinas passam os dias sem um "frlsson” i» i
ai tr^aillii? vín brianar aa superfície aqttada feio ventn^
cendo àrreplos no corpo de menina noca Que ouve as drlmelras iníPmfí'
çóes. as primeiras palavras “charmants”. a primeira dèclaracâo

.. . y cóu ó mais azul. o sói é menos quente as prífiíIi^. ». .

lham mais alto e a lua... hal a lua. ella vó o eacanlamentl» 'a*
mwwfns que procuram o calor '‘a dois" em pleno iardlm"^”^®

, Dia 17- Sr. Ju-*-' M.irlíiw: «!rl.T
Oilij.i líib-ir.', tm-ni.'i-i íliIJa C"lr.iiit.

Dírt lí-

Si’”UiM iiKMi lu‘m !

Si‘iriir;i n.; itiãn í

Xiio iU'lx partir o cordàn !
MU''... t‘il as. ('11a- |)artirain o oorilão...

V V » » K

k

Si-, .M.-iia,

Xnrmanlhon. tuãn O Mnller c l\--
lirtu Bra/ C.at iann Srta. J<rse|'liitu
I rbaiiit.

Dia lu; ●'●t.'jn. '1 ,.i.

.sni;i |) I '●;iiii'.i A' -il""'*
i' tlHlMlilii-'

liT. sr:i''.l \mi,i Is.ilu-I .ic'.Ui-ilu,
li. W.iMoiiiir.i I’' II ir.t (If Sji. íI.
.Maii i A da iJ.

D'\iu.'irii i' il .Win.a .\|)paifciila
l’jvfUa; Ju.imu li'KÍdl>'

i>i:i 25' Sr^. Jii.Hi ( iípclíi c ( ltri'>-
ti iM I I ihacli

Di,t S|. Alíii.l" I KMi/.iglia;
■ la. I iin.liví* (i dl ( tlivfii.'i

1 )|.» , >1 - i I ;t| ii.'

r.Tujti c ()>oar Frliardl: srla. Irac)
ilc Oliveira I.inia.

f)I;i 2^. Srs. Paulo Heiiry de C.i*
ninruu, í’edro Hnlisatu. José A.

c Ji»sc .Mniililla.
[>ia Srs. Manoel Amiibal

Waicoiide''. Jos»'* P. de Oliveira,
(iscar Jamies e Peiin> Celestino
1'enlp.ido: fias. d. líosinha Oallr»
de Mor.ios. í’ifriiia Saci.i-idi l●e^ra/.

Du 2h, S.M. d. 1 S.
^ 'il.i Irem* ituiiit '

|J>" 21; Sl. I lli/ (i. dl- (' 1111,11 L’".

l'raili)I*

a

^Universarios .'
D > I

1» (vOll- ●
Bl"cli «● I II,/ f)( )||v,|| pi
●tdn lja I frb.acii c

Vii P Iiil,...

Dl.» 2t N,i d .\,
«'ctJCília Pdlini.

Díi .'!● Sl I<.

Ic' ■M-i

(Como lenho Invela da lua. desse eacantamenín
diu e dos que estão tomados do mal do amorL.)

iv; *-M,i-.

I -.i.í Sil
»

dos lar-

4- III]'’. '■n-1,
- Sl. \X'aldt>M»M-'

(ja'*'. ■ Dos lablos “batonées" as palavras caem quentes upf»,„íi.

como um beilo. mais envolventes, mais promissoras.!! "exquiSemíní®- 'in«’jse| tm'"niii' l'..iiide. .Mii|- dc A-

, ■ P.irbiis,!
verv f' 1‘
hariíi’ ti- Aiirc.i .Vtir-.uula iy
Diivr'
H irh l/.'Uir,l de nilV'.!'"*:

dríir * i"^' Cl.iri . _ .
vr^an. Linu. Hiid;i Pi'
i/’'? '-’> Sr-.

Puclvdf.

S.incli

cIviIpx Xld'» (iiollo e
■ Almeid.i; Srita Matv ‘

IHüSso pensamento ó mais aqll... sentimos um Drnr..».i
rependímento de não termos pinheiros alvos de neve rkra«J.. ar
gelados, os "skles”. os trenós... riscando os ventos

nem fogões nos

NO TENNI5 PAULISTA . . . Noivado

Que pena! Não temos neve 1 <*rn !● **-ii c-i»sainr*nto «●uijir.i* ●

tildo ;i snt.'t. PsthíT. filha do rvm

'●nr. '.'.●ilorn.5o F»*rraz e d. Frnih;»

^VI^l/. rí->.tdi’nl' ●' n.'i l!n|ntal, r

■ ' snr. Jooo filho do mu*

.1«i.’io rii|iti>t.i 1- ii^ti* ired»'*. nfv*'«o
r»dh’i:.í d»' im|»r< n>.i.

«“aftos. nemn SÓI da mela nnlte...
/'●Dolcece

1-»

.»

E verdade, Nâo lemos essas cousas dellrintiig .
mils qiio;tudo Isso. temos uma rousa melhor e queíaz J^mos-
vpju a alva neve. os brancos plnh/lros que riscam os VentiS iVi í® do
mais ús sklps . e mais os trenós"... ventos gelados e

if

Albcrt.

tii»M(,'idU' lie ^
Uiliriii)

Ia (

I
ii'sr.i.

L’S.

u* í' 'í innlHmoii os nov

'l●'^ .;«● r- Ii«nl;i<leh.
. Temos. “Nós;; temos, em pleno Inverno

(nnlundlvel morena pauKstlssima!...

11^,
u

í'lncroyable" ? )„. ' t ● ●* \fai,
I ■

,. lha n
‘●"■<7ton I
KHí-V

●^1’NII(
f-nidii.
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; }■ Sis. t D,
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S'v Ic.n

ItJrv 1

9 Srs. *,

K‘K|IK* (..anipaH*’*^
'''U*'»- S»«. I.l4-vti.í K'nlii-

Mí-

1

tis iMirrIvels hur

' spleeiiisadui" não gostam i
.1 nrippe e outros nmles...

Mas tudo (sso não e nada. quando vrmot n
llle de biMIos ‘ manfp.iux". e. dentro delles us. nossus

9

0 Inverno rheqou... Por algum temno «iho.
sentir- a bHIeza atravós dos -‘minlcauiv.'*®

ouezes pessimislas. os velhos a. „ .
í(i Irlii. Inviiranda o HieuniSlismo, n"!'"''»

^ ‘ *088e,
Casamentor

Siiia ()lv:‘
, í V l,.-. I:
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Pensamentos... impensados Conferência Intepralista Ih -ii
MUM

*
\

<►

Quinta feirn. 23. no Thea-
tro Polytheamíi. leve logar
uma longa conferência, na
qual fez uso da palavra eo*

orador principal
Plinio vSalgado.
nal da Acção
Brasileira,

l) orador esíemleu a sua

jxdavra ao esludo da siliia-

çao nacional, ex[)ondo in-
numeros Íactí)res (lue são a
razão de S(>r do Integralis-
mo no Brasil,

íheaíro estev(‘
menle

t I

Rovista mcíis*;' luntUahyense *>
r*

Toda mulher bonita pin
ta se e arranca sobrance

lhas sem dôr.

Para ser bonita não me

de sacrifícios.

mentira. Quando ellas não
)ensam em nada, algum
lomem está sendo victima

de alguma conspiração.

XXX

í
-

í! 1s

EXPEDIENTE:
■*

mo 0 sr.

cheíí' nacio-

Inlcgraüsta
» m

1
j 'iDírcctor: '

j Casitnfro Brites Flfluelredo
' 'SecTiM.irio!

i M. Fanumlrs Cotrlm

r

f-

,

f
XXX

0 unico mal da mulher

feia é ter coragem bastante
para não achar as outras
bonitas.

A moda nas mulheres é
como 0 cambio no Brasil.
Sobe e desce sem dar sa

tisfações a quem quer que
seja.

-.1 ■■

r 1 i
-■

t ■*
-

à

Sí‘ba.stlâ() Orliz de Miranda 1

Atte, traqcr des sec’los reuivivos
P.iMr.éa Dl) Be.^triz, p::r Ib adorar

eii erijira desde os primitivos
tempos- a vida e o Gásmos. n*um altar.

Se pudessem teus olhos, díiis soes vivos,
no seu clarão diluir o mau olhar,
nâo terias meus olhos mais captivos

dj que é -tedo o meu ser psra te amar,

Canção de uma alma n outra
és como 0 amor; um eitasB das almaS;
onde ha infinito e geití!] a ooraçoo.

lIÍ
X X X

Todo homem que amar
u’a mulher bonita é um
idiota. U’a mulher dotada
de muita belleza é um ver

dadeiro «perigo vermelho»!
X X X

A policia persegue tenaz
mente os vsrmelhos. Não

lhe sobra tempo para vi
giar 0 que não offerece pe
rigo á Nação. Cada um
que se zele.

X XX

f Ktiuiirí^:

KCiSAidO >

>iUú-al*

repleto, notando se
pessoas de todas as cama
das sociaes.

Devido a escassez de tom-

po transferimos para o pró
ximo numero de «Sidlana*

Dizem que
falam muito. B
Mas

que ha certos homens que
falam muito mais.

(

as mulheres
verdade,

é verdade, também
j.»

!)i .!!

Via

●}

-

'' L > wI

t (,i, ri-mia

I \|.'V\ iV^S} Al.

4
X X X

ll \
os inslanlaneos balidos.

-

vSe mulheres sem uilas

lembrassem da ]>alavra rea
lidade. deixariam de ser tão
orgulhosas.

6 ●● I
9S

4

Humorismos
Ifina

-

AH-iynrijttr.' .miuiitl

Nir.n,; .

rtn.Tíailn

<4XXX viihi. i

- 0 novo pensionista :
Para que aquellas grades?
l era medo que entrem la
drões ?

— A donadapensão —Não.
Tenho medo que saiam os
pensionistas.

*

Se não existisse a morte,
a vida seria a coisa
besta.

'I

X XX

7'oda mulher diz que não
pensa em nada.

mais- n

ff: Hl-RMES, O PENSAbORuma

f

Hjmno á Belleza, que é o explender d? íkia, ■■ t
passas por entw um turbilhão ile palmas,
levando a Terra á‘òloria i!a Amplidão!

1
I

1
f

t
►

^Como pôde o senh(‘i’
eaçar esses passaros tão
pequenos, sem despedaçai*
os com os tiros ?

-7 E’ que eu aperto
gatilho bem devagarinho.-

ci'iil)in:a [vh*'-
i

● jiitlanCinços, coi-

Ctivrxlll
7^

I

*I
' f-,

Sihé!^ yv
A

■

0

I

»'\ElVK-EK-.K-|a a plv-l-i;t.v
,li-

(●rj,r.a |l●l I >

J

€2)

I
1

si-
l|H«' ●1

*

— Honteul, entrei bebedo
em casa, quando batia meia
noite. Pois minha mulher,
a cada badalada, me dava
tira b(/Fetão...

— E agora que vaes fazer?
—Vou entrar em casa á

1 hora da manhã !

■

í ^ *í
.11 lltiico-- l

ÍIrt. Cliltf.lH
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grotesco d(' raiíir e colorir
41 s<“U tão formoso rostinbo!

Pou('o mais, já será tarde,
porque os imperccptivíos ef-
íeitos corrosivos «los ingre
dientes usados, aeão com-

pliduflo a sua obra destrui-
dora. incluindo no rói das

cousas aíeiadas. mais um

rosto que bem podialer ain
da irradiações no meio so

cial em que eivemos.
Os desastrosos exemplos

enxa.meiam por ahi; não pou
cas são as mulheres que
liontem apresentavam for
mosura no rosto e nas u-

nhas, (' hoje todo aquelle
brilho desappareceu e não
pó<ie ser restaurado apesai
da quantidade dc objectos
com esse destino e que, dor
mindo estão em cima do
«toiletle»... E. novos Tanta-
los. sofírem no mal dassuas

impre\'idencias em querer
(lar ou\’i(ios á vaidade . ..

« { arinha Pintada » está
IcUiio este cartão azul. hoj(‘.

a(pii impr<‘sso em seu lou-
\-or. (‘. acecitando todas as
minhas ol)servaco«‘s. não
mais desvirtuam o seu tão
lindo roslinho. porqu<‘ (dl(‘
será mais lindo, mais fc»r-

mais apreciável, sem
branco e o vermelho bus

cados no pó de-arroz e «roíi
ge». Alieluia !

Associação sportiva

Saríão Aziil
(Para um album)

Saibas que eu me sinto
feliz, quando estás commi-
go. Bem sabes o que signi
fica esta j)hrase. Realmcnte
eu me sinto um homem bem

feliz nesse momento, c, })or-
que não aproveitarmos essa
oceasião ? 0 amanhã è in

certo; não podemos confiar
nelle. por isso sejamos fe
lizes 0 mais que íjudermos,
emquanto pudermos...

Em tempos idos, quantas
vezes duvidamos do futuro,

que é 0 presente: no tempo
em que o nos.so amor éra

fragil: naquelle tempo em
que não encara.vamos a vi
do como ella c: naquelle
tempo em que. como dev(-?s
lembrar, resolvemos j)or ter
mo ao nosso amor. e. [xir-

que ? 'J'aníos [)oderiam sei
os impccilhos que sc nos
antepiizessein em nossa es
trada e no entanto, aquf‘IIe.
que só tü e cu sabemos,
foi justamente o c.uisador
do desmoronamento dosnos-

so.s primeiros castellos ; a-
quelle tão insignificante mo
tivo quasi desfez um sonho
tão lindo e tão caprichosa
mente idealisado, mas... não

0 conseguiu.
. . . e 0 nosso amor con

tinuou por mais algum tem
po. quando algo de extra
ordinário aconteceu na mi

nha vida. Nem gosto de re
cordar esse tempo, que foi o
mais triste pedaço de minha
vida: como eu fui infeliz

nes.sa quadra: quantos ai)or-
recimentos de uina só vez...

Separamo nos e . . .

Léo Junior

(l(‘rá na inipossiliilidadc cm
estou <!(' salxM'

(|ii<‘ sujíponho pc
-- tudo

lypinho
«farinha Pin-

ficar pensando

ailc-1'0Í no sal)bado da

Itiia. pouco depois delia ter
i'ompido...
Andava pfdo ar

uma grande
-●(●r toda a tns-

o ver-
(|IH‘

dadeii'".

(pienino. mavioso. em
de aceordo con

deiicad"

tada. me íez

no pi*r()ue do s('U caso
sciulo láò linda no \'(‘idoi
das suas 1.5 primaV('ras pre-
suir.iveis, lança’, a

prejudicial n"(iuint(- d('
leit(“>. (U'sculpav(“l somente

(‘Spiritos já um tanto
gastos <“ <iLic
(‘in se illudir inaisando d-
liidir os ouiros... ^

(‘orno í‘U sinto não ('ono('-
● ('arinha Idnlada» para

de furi-

alegria.
o

l>’ba

fazendo cs<(aen . -
tf‘za (ias ultimas quarenta

oito hofas. (piando na Pra-
<.'n farins (íomes (lcj.)and
com uma carinha pintada...
l'az('in boie cin('o dias.

I‘àa

le

V

mão de

«toil-
(leslas menmaSuma

niíK/as (|U(‘ pullulain nas ar
tGiias cLiri(\banas,

cheias d(‘ moíddade e
le-/a,

Iodas rm

))razeri(‘('m1)01-

l-dla. porem.
t"ii a curiosidade por
motivais: era limiae eslava

cscaudalosanienli' pintada!...
A ('arinha Pintada’', no-

pelo (pial arpii respo:i ●

junlo delia imph»rar por lo
do (’CU cpie.

abaii-
dos os anjos

(‘imi .laiilo é KMUpo.UK'

Promptos para c
ha e rg u I h o'' i! INSTANTÂNEO moso.

11

puro e maior aífeclo. Por
não le culjjo: >
nhas razão. I'iz m;

separar de ti. daiiiiella
neira, mas, não pensei
aem siquer imaginei que os
factos se desenrolariam i -
sim.

em
nao 0 fosses. a, - s (>r I a s

^onihra d(‘ mulher <la minha
VKla.

cm parte. U-
cm me

ma-

===-^(t	

A mais baraleira de Jundiahy

A FELICIDADE
CASii DE MOVEIS

£I

lua e
nhosi

ni

trata-iiK’ cari-
niKMUe, lodribiiindo as-

Nin os carinhos que t(‘ dis-
Ponso. Retribuo
0 anuir

fiemos um

('
I'

as-

eom amor

qne te dedico. ('un-1'^mfim todos

(lolos passaram e
r e c 0 r a m,

esses

Jacob Ghindis
p('sa-

(le.sapa-
e . e ] s-n o s

n ovam e n t e juntos. Ifs.
pero (jiic agora não nos se
riaremos mais. A minha vi
da te |)ert(MU'e, assim como
a lua me p('rten(‘(*.
um para o outro.

●Na vida de cada home
ha S(‘ínpre a-somhra df
muIivT». IC

no outro cm lo-

qnalqiier momento l%c-
partamos as nossas alegrias,
'^cin como as nossas ● triste-

Sejamos duas almas
f m um ...jQ pen.^amentü: duas
inudligencias
acçao

do e

R. Vioario, 99 A B ü-PhQne,171
Dolorosa e triste rcticen-

(^)uanta amargura me (‘a'í«'i'mras <-xtvangcira‘<
«'ionacs - Roujius feitas ● Giiarda-
i-luiva.-; - Colchas o acolchoado.s -
Morins - Bolsas - i^olles - .Malhas

«lelà - Tapetes ● ]^assad('iras- Con-
gohnins-Camisasde Iricolinc-C^ha-
(i('’os das melhores fabricas - Ter
nos- (.'ajKis- Sobretudos de pri
meira. sol) medida, ele. etc.

na-
cia ;

fizeste j)assar e (jUanta ma-
gua me caii-sasíe !

pjssa separação tão ines
perada fez rom qu6 te

ainda e-

em uma só
os nossos

.só prece e
s 0 mais (jiic

Somos
unamos

coraçõf‘s

, ^<‘.Kmios íelize
lui(l('rm(,s.

numa
m

es-
‘ uma

ugora minha(jUecesses (|ll(t eu
xjstia e t[lie (e votava o mais

/ .s

no[\’a. mas si ElPas eue passam marcaítdo iia cadência do passo, o rltfimo daper acaso Se'mo

K

i
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ICll(“ laml)eni Lem uma ca-

derneta. Mas é muito me

nos iin|)orlante. Seu bigodi-
nho vale a diííerenca...

♦

♦ -í

O bigodinlio sorri sempre
para o V('lho capitalista.

*

0 cajútaiista conta piadas
iníames. O íilho do gerente
ri sempre.

nus.síjs

y:ei-arào

i']ll(‘ não. .Vm compen.^^acão
estuda philosüpbia e faz
\a*rsos.

nossa cjiiosíão. ou a d')>
noivo^., ('● a (]r uma

cpiairo. .\incla
o ardor do ciuali‘o

!●;’ a vrlhiro

conira

Jiosso a<-coiiar

yorarõos ])or uma.
<l_>u‘ admira
riooria

* «

estuda exploração,
('oitado do velho capitalis
ta!,..

Hllaa mocifladc', a i-xih--
'lue SC volla á iiu!.\]')e-
o amaretio da moric tiue

dirigo un V('rdc da vida. a ra-

■nara morluaria (jm- sc aljai.xa
'dl-, ao ben.o infaniil. .Mas nrio ar-

i'u.‘iicia,

I) pa(‘ é dono da «(Iraii*
( asa Fulano».

* *

O pai' «admira?
íilho de seu gerente. O ge
rente tem um antomovel...

*

(í íilho do gerente- do ca
pitalista (■● semi-(iuasi-anal-
phabelo. .Mas salx' grilar
com os íMupregados.

*

« *

Com grande íorca de von-
ineladí- de <d )s

sertões». juslamenU* a me
tade dos capilulos das ba-
talhas ..

“ ‘'asani('nto dc uma «rora- «le
vau coiví <lua(ro, senão pelos ])ro-
v<íii(os nialeriacs uue Mu- i)ussam
-●idvir.

*

muito o At J,-.

Negocies de familia.matcriali.smi) grassa om io
das a.s camadas
Uido.

*

sonacs, <-i>ri-<>c

c n<'ida csca[)a ;'i sua acção,
pür (juc não i)odcria incutir nos

\pik; e cinco annos. <jiu;m sabe
ne dcsillusào. por um vci-da-

« Ciro amõr (tosfeiio. <l('ssa mu-
llier. íjue,

um

«innos.

d|>oseiUadòria

l^crciida a cs])erança dc scr íc-
ipiiçá Iraliiila por ;im Hon

.uian qual<|uci-, Cu^sses di* ruas es-
'‘ncas, nada
‘“■'●ciic o ;
‘F- tiandu

ainda lh(> dá ;i lil)erda(ie.

^ que libcriiadi- ! K
'd‘‘-SÍ, (> fil-Jl
na tio velho.
Mdem IIP;,

Amor commercial.

Mnres. Véu. Champagne.
(iente fina. Os jornaes não
('011 tam os escândalos.

Casamento em familia.
* N

Na familia «(irande Casa
Fulano».

ajíóra, já di-sercnlc. ac-
noivo com (piasi oilcnla

renda uniaI

laile leu a

mais razoaví-l que
amjiaro do ancião, (jue
os ni('ios de sidisisien-

*
* *

Agora a firma é
Sicrano (‘ i^eltrano. Sicrano
c o filho do ex-gerente,
actual dono.

«V

f) ex-gerente. actual dono,
é H(‘llrano

Fulano,

contralialaiicar. le
«Hevista dos ('i-

S:ii)(‘ (iiMiilos íi-

■ ic,'i senhora

apos('iiiado-
aic (jiie a)»pai-eea

ICi ra

s('mpre a
neinas».

Üuis teve a prima
ford.

0

da ('raw*

O *

o ('studaiite ícz mais
V('rsos e 4.3 sonetos...
linua andando a pe..

79TamlH-m í('m dois
10.3.5.

carros

e con-
t/p,;

*

() (‘studanle anda a pé <'
.●\ristoleies e ou ●

Fnl(‘-

uma gavetaIClIe tem em

.3 balas d(* revolver.
1(- Platão.1

obras de íolego..iras

go de gaíi’.
♦

lambem 28 lenços
com 187 marcas de «luiton».
uma íilinha

retrato e

('m

íilha do0 rico gosta da

capitalista. ^ ^

FJIa não go.^ta d(‘ih'. Mas
c) j)a<“ <|Uer.

vemielha: uni

uma flor secea...
^ 1 csiudanto pobr(' namo-
u íilha do capitalista.
^-Aiando acalia o cinema.

('0111 o lenco siijo de

I le

ra
ír

Mas não tem um n-volvc-r.
**

tf
* *

() íilho do g(‘rente do ça-
piialisla não gosta jiropria-
meiite (l(‘Ila. mas da eader-

do NX Bank...

arrancadasXem

da cad('rnela..

notas

h-il<' é idi(')ta...

IÇidia estar enm o
olieio dc iK)ias...

*
I .. *

Da caderneta de algaris
mos astrononiicos...

bolso nela

*

Uii5 al-

cheios

dois ))ontos

A ead(‘rnela l«‘m
fabulosos. Como não tem revolver,

fabricou mais 17 sonetos...
geilo(■ garisinos

ile puntinhos-
■ imi eiírão.,.

^un um ]>oLico de
^-‘onseguirá isso...

Com

^■oilsegniu aciLiillo...

b:ila t('m um

*

(

Qu(* bobo...» »

gíqlo «pu'o mesmo

.) pai' delia admira muito
íilho do g('rent('.o

Maio de )935.
aiitomov('l. « «
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São Paulo de Piratininga la eu, viajando num des
ses omnibus que nos con
duz da Praça da Sé á vizi
nha villa de Santo Amaro.

Na Praça Dr. João Men
des, 0 vehiculo fez uma pe
quena parada, para receber
í^lguns passageiros.
Uns vendedores de jorna

is, faziam na praça, um ber-
reiro infernal, apregoando
os jornaes do dia.
Comprei um dos conhe

cidos jornaes, e emquanto
o omnibus seguia a sua
marcha, puz-me a lel-o.

_ Sempre as mesmas noti
cias diarias: «O Marido que
mata

pernóstico, quando chegou
no andar que eu lhe tinha
determinado, disse-me com
a mesma arrogancia:
— Prompto. A sala é a-

quella.
Sahi do elevador, e en

caminhei me para a sala
que o negro (sempre mal
encarado), indicou.

nasio até o primeiro anno;
na occasiào dos exames,
levei «bomba», (deves estar
lembrado disso). Dahi.aban-
donei os estudos...

— Fizestes mal. Devías
ter continuado... mas como

me descobriste aqui?
— Lendo este annuncio, e

indiquei o annuncio do jor
nal, que trazia commigo.

(9
I

Planalto garoento de collinas altivas
Por onde, scrfjeando em curvas graciosas,
Deslizam crystallinas e silenciosas
As aguas do vetusto e historico Ypiranga.
Planalto garoento de campinas festivas
Sorrindo em matinada ás brizas da manhã,
E á doce melodia da svrinx de Pan.

No garrullo palrear de' garrulia aracanga.
Selvas senhoriaes de arvores frondosas.
Relvas de verde cor; c serras ondulante^
Rasgando a immensidão deste céo de diamantes
Com dedos de granito e unhas pedregosas
Mares de verde-anii, os teus encapellados
Vagalhões escumam contra a rociia ingrenic
(JLi quedam-se. de manso, no areai nuefreme
Ao amplexo ideal de urn sublime noivado
1 erra prodigiosa, de teu solo fecundo
Brotar^ em profusão as sementes plantadas
K esplendem ao luar as fruetas sazonadas..!
1 erra prodigiosa, és ccileiro do mundo *
Alteia-se p’ros céos, em esiãmcs informes
O iLimeo respirar dos gigantes de aeo
Que vibram sol a sol n’um continuo coninas^-n
Manalto garoento de offi('inas enormes '
Berço dc vultos mil (|ue a historia glbrífica
yutista primoroso ou simples operário
orfiam teus heroes, n’um labutar diário

_I or tornar-te ditosa e, até nisto mais rira '
1 erra da proinissão. Berço da liberdade '
Bm teu seio, jamais, a lueta frntrieida
Conseguira vingar: o teu
No remanso da Lei desta

*
* *

♦ *

Bati na porta, apezar de
estar aberta.
“ Entre. (Disse uma pes-

achavá detraz

Reparei sobre sua escri
vaninha, um retrato de mu
lher, envolto num pedaço
de gaze preta e ao lado
um livro Híndá era preparo,

onde pude ler este titulo
lettra gothica: «POR

QUE ODEIO A DEUS».
Fiquei admirado ante

quelle titulo, e elle perce
bendo a minha admiração
disse:

- E’ »ira livro que estou
escrevendo. Ura trecho da
minha vida...

— Mas para que esse ti
tulo? Eras DO Gymnasio, o
primeiro alumno da classe,
em matéria de religião!
— Queres saber? Vou

soa que se
da escrivaninha).
— 0 Dr. Estacio..
— Sou eu mesmo. Que

deseja?
Nem 0 tinha conhecido e

reco-

a esposa adultera».
“Vultuoso desfalque no es-
belecimento commercial do

Fulano 	
A utomoveis», etc-

Corri os olhos pelo jornal,
distrahidamente. puz-me

a ler

em

Desastres de<< a-
elle também não me
nheceu.

Pobre Estacio! Como es
tava velho, acabado e des
figurado! Ha dez annos que
não o via, e nesse curto
espaço de tempo, parece
que tinha envelhecido cm-;
coental Seu cabello quasi
todo branco! E o rosto?
Meu Deus! O rosto todo en
rugado e desfigurado por

enorme cicatriz...
— Oh! Estacio. Não me

conheces mais? Não te lem
bras mais de mim?
- Ah! Sim. Agora me

lembro! Estavas no Gymna
sio commigo. Nem te reco-

tambem faz tanto

£

os annuncios...

Qual não foi ú meu
PíiUío, ao ler este:

es-

*

●Dr. Estacio de...

Advogado
Lausas Cíveis, Criminaes

Rua... 4.0 andar, sala
n.o... contar-te...

uma
(

Ura, 0 Estacio, meu anti-
collega de Gymnasio, a-

êora formado em Direito,
quanto tempo que
0 via. Amanhã mesrno,

●reKvisital-o. No dia seguin-
escriptorio la-

* «

«Éramos ainda creanças.
Magda tinha naquelle tem
po 7 annos e eu 9. Mora
vamos vizinhos, na Villa de

Itanhaen. Frequentavamos
a mesma escola. Até sen

tavamos no mesmo banco,
e apóz as aulas, ianins
brincar na Praia, fazprcas-
tellos na areia. Quem não

conhecesse nossas famílias,
«té julgava que éramos jp
mãos.

Depois de completar o
curso preliminar na escola

I

M eu
●s

nheci...
te, fui
zer-fhe a visita. ^

I Lá chegando, tomei o e-
^^Vador. Ó ascensorista,
Um negro pernóstico
uncarado, — perguntou

. Com

povo íjuer vida

ininionsa cgiialdade !

ao seu
tempo...
— .. Mas como estás a-

cabadol... Que é isso?
.- E‘ a vida, meu amigo.

A de aborrecimentos faz a
gente ficar velha antes do
tempo. Evocê que faz? For
mou-se também?
— Não. Não me formei.

Sou corrèctor. Cursei o Gym-

male

-me

MOACYR L030 lí
arrogancia:

~~ Que andá?

g Quarto Dr. Estacio.
U elevador começou a -
-● a .subir... e

auiiiini^.^^ mxntETimraiLuiiiriiiijxTiir] su¬

bir. negro0

I
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de Itanliaen, o velho inan-
dou-ire para a Capital, eS'
tudar no Gymnaeio, no
Gymnasio onde te conhecí.
r\o dia da minha partida
eu disae á Magda:

Magda, vou estudar,
e «8 minhas ferias virei
passal-as aqui, para brin
car contigo...

íe como si foras meu filho.

Sei que Magda ama-te tam
bém. e é um prazer para
mim, ver-te como esposo
de minha fiiha. Forem vou

le propor uma condição: —
0 casamento deve realisar-

se 0 mais breve possível.
— Quando o senhor qui-

zer...

Magda, a miaha querida
Magda que Deus me rou
bou... Odeio a esse Deus!...
Odeio!

Nesse mesmo dia desap-
pareci da Vilia... e hoje
vivo entre essas quatr('.
paredes e dedico a minha
vida, somente a este livro*.
Fez uma pausa; olhou-

me (talvez para me avisar
que tinha terminado a
historia). Apanhou o retra
to de Magda, beijou-o; e
duos grossas lagrimas lhe
rolaram pelas faces...

Retirei-me do seu escri-
ptorio, mesmo sem lhe di
zer adeus, antes que as
lagrimas que me roureja-
vam nos olhos, me corres
sem pelas faces...
Pobre Estado...

GRANDE FABRICA DE SABÃO E SABONETES
SEGGOS E MOLHADOS POR ATACADO

Marcas Registradas:
Virgem. Cubano e

Sabonete Meia Lua n. 1

A.

um

Luiz IVülaní & irmão
mao pi INOUSTRIAES E IMPORTADORES

JUNDIAHY — E. S. Paulo — Rua do Rosário, 31-33
Phones: Fabrica, 195 — Escríptorio, 426

Caixa do Correio, 22
Olhe, você está vendo
aquelle barco pequenino
c airoso como um cysne ?

- Aquelle barco que tem
uma vela branca

e azul, uma bandeira
que panneja ?
Dentro ha um marinheiro,

um maiinheiro alegre
que agora acena o gorro
para saudar,
para dizer adeus...
vSerá feliz esse barquinho ?
Eu tenho dó do marinheiroalegre,
que sabe cortejar
com tanta polidez.
Olhe, você está vendo ?
O mar zangou-se.
Como espumeja
e cresce

e se debate

e uiva 1...

O barquinho, coitado,
está tremendo,
e 0 piloto
parece um pequenino insecto
que 0 vento léva

nn concha de uma pétala...

■k

* ♦

sua
Cumpri com a minha pa

lavra. E as minhas ferias
auDuaes, ia passal-as ua
casa de meus paes. Junto
de Magda.
Annos passaram.
Terminei o m.3u curso

^mnasial. Nesse tempo eu
tinha 19 annos e Magda 17.
Foi então que comprehen-
di que a minha amizade
para com ella, não era só
amizade.Era também amor.
E eJla amava-me também...

Tinha de voltar á Capi
tal para concluir os meus
estudos na Academia de
Direito, e no dia da minha
partida disse-lhe:
— Magda, amo-te muito.

Daqui ha alguns annos es
tarei formado; e quando
voltar, pedirei á teu pae.
para cousentir no nosso
casamento...

— Sim Estacio. Eu te es
perarei...

IJ nos seus olhos, a ale
gria que reinava naquelle
momento, em seu coraçâo-
sinbo de creança...

Casa de SaudeTrez mezes depois, o jor
nal da Villa annuuciava o
nosso casamento.

Os editaes já haviam si
do aífixados em Cartorio,
e uma semana antes do

dia do nosso enlace, vim á
Capital para fazer algumas
compras,..»

Parou um pouco. Fixou
08 olhos nos meus, e pro-
seguiu:

I F

Fratellanza Italiana
i I

Raios X ~ Eledroterapia — Laboratorío para Exames Clínicos
Corpo Medico dos mais eminentes. Reunidos todos os dias uteis

na Casa de Saude, das 13 ás 15 horas.

Diagnósticos, Operações, Partos. — Tratamento das affecções da
pelle, das vias urinarias, sifilis. Prompto soccorro aos accidentados a

qualquer hora do dia e da noite. PHONE, 3-9-4 	

-DB-0A6XNETE ELECTRO-PEKTABIO

Mas, sempre ha uns
espinhos espalhados pela
estrada da nossa vida...

Tirou um lenço do bolso,
enxugou duas lagrimas, e
continuou a contar

<4

EUZÊBIO N. MACHADO
*

No elevador,0 negro per
nóstico dirigiu-me esta phra-

— Parece que o «dotô
tá ficano loco».,.

— Cfila-te. Ave agouren-

com 16 annos de tirocinio profissional-Consultoria de l.a ordeme conforto primoroso
Trabalhos clínicos e cirúrgicos Integralmente sem dõr, cooperados
“psichotherapia-espontaaea". ESP%CIALIDADE_ - '^d/nta-
damenie nenosos e criarifas (pediatria), extracçoes /áo
duras anatomo-pkysiologicas de Resovm e vuUamie. Os trabalhos
confeccionaitscom o maior caprichopossível. Trabalha-sesomente em horas marcadas.
CONSULTORIO E RESlDENClA : ROA DR. TORRES NEVES, 46 — TEL. 575

»>

se:

0 seu

romance:

ta!- «Chegando á Capital,
quando atravessava
das ruas de grande movi
mento, fui atropelado por
um auto.

Conduziram me a um hos
pital. O meu estado era
gravíssimo. Estava com-
plete.mtMUe desacordado, e
fiquei sem poder fallar du
rante uns dez dias. Quasí
niorri, meu amigo... não
poude mandar noticias pa
ru Magda... para minha fa
mília... e após UQS 15 dias
entrei em convalescença.
Mesmo fraco como estava
dirigi-me para Itanhaen e
logo ao chegar, tive esta
triste noticia:— Magda ti
nha se suicidado, julgando
que eu nunca mai» voltas
se... ambas as uossa fumi-
iias desapareceram da Vil
la, e até hoje não tive
ticias suas.

uma

0
* *

Meu coração era uin barquinho.
Tinha uma vela Ioda feita

de esperanças.
Eu não podia soltal-o
no mar da minha vida,
que era calmo,
por falta de um piloto.
Então você chegou
e pulou dentro d'elle.
A vela ondulou
em doce movimento,

e 0 barquinho partiu...

Tinha razão o negro. Di
as depois os jornaes tra
ziam a noticia que Estacio
ficára louco, e estava in*
ternado no Hospício de Ju-
query...

Fui visital-o. Fui mas
não 0 vi.

Informou-me o enfermei
ro que, era muito docil.
Só vivia escrevendo esta
phrase pelas paredes: —
«Magda! Magda! Deus m’a

roubou. Odeio esse Deus’
Odeio»...

*

Éhoje, amanhã!
SEMPRE... CAFÉ |
E ASSUCAR

SANTA MARIA

● *

Após minha formatura
voltei para a Villa. No dia
da minha chegada dei uma
festinha modesta e intima.

Magda e seus paes, por
serem amigos íntimos de
minha família, já se encon
travam em casa logo cedo.
A festa correu sem novi

dade, e á noite, antes de
seu pae sahir, tive a op
portunidade, para pedil-a

casamento, e elle me
respondeu:
— Sim, Estacio. Estmio-

Hoje tenho o coração
despedaçado
pelas tempestades
do destino;
pois você foi
um piloto ruim,
um piloto covarde.
Você não guiou
direito

o meu barquinho.

JONI

É DA VIDA...

Deitou-se cheio de

0 Zéca da Sitva Porto

Mae quando quiz accordar,
Nâopoudo: já estava mortoí

^ E

í

José tle Aittída Camargovidano- sM
em Jundiahy, Maio de 1935

Fui ao ceraiterio visitar

a sepultura de Magda.,. Sim, ■9.1.1
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LINGUAGEM

FALADA

Quantos moços, e o que
é mais grave, quantas mo
ças, rebentos de famílias
distintissimas não deixam

entrever, através de sua lin
guagem descuidada, a faita
de sentimento estetico ao

proferirem termos que só
ficam ])em na boca de pes
soas desclassificadas.

- A falta de assumto en- ■

tão tem deixado muita gen
te em apuros, por isso que
tratar de ai tistas de cinema

ou das vestimentas de suas

amiguinhas ja está por de
mais batido e enfadonho.

A cargo, portanto dos co
legas de disciplina está o
tratarem dessa parte da lin
guagem - a linguagem fa-

● lada — com um pouco mais
de carinho e nossos conter- '
raneos não darão, em bre

ve tempo, prova de incultu-

ra e de pobreza de espirito.

.its

«2ULEJ0S
KS

£!!

sll
SI

Uma das falhas verifica

das no ensino do português
é 0 descaso com que se
trata a linguagem falada.
Todo estudante, depois de

poucos exercícios, é capaz
de escrever com alguma
correção, e se errar, póde
lançar mão da borracha que
0 auxiliará. Entretanto, uma
palavra ou frase, depois de
proferida jamais se apaga,
e, quantas vezes pódé-se-fí-
car mal visto por um des-
lise de linguagem falada.

Talvez, por esse motivo,
há nos programas do curso
secundariOi a parte de cali-
fasia que-é feito.justamente
para o alnno exercitar-se
na prosa e dizer as coisas
com certeza e correção.

Ha no album da minh:.
vida, uma pagina que só a
ti, meu querido amor, foi
dada conhecer. Nunca mãos
profanas a tocaram, nunca.
Essa pagina differcnte das
outras, tem o

ouro. Neila eu escreví com
a tinta vermelha do
sangue estuante o

a

rebordo de

meu

... . poema
mais lindo e mais sentimen
tal que um mortal jamais
viveu. Foi quando os teus
olhos queridos entraram
retina dos

níi

m e 11 s, tris

tes e sonhadores. Corpori-
fiquei a tua silhueta gracil
e amada nos meus sonhos
e não sahiste

mais, do meu
mais, nunca

pensamento.

Vivo mima alegria doida a
acalentar as chammas

santas desse fogo crepitan-
te que se transformou, su
blime, em um grande
finito sentimento. Vivo,
religião mysUca que a bí
blia não nos ensina, a com-
mungar nos teus beijos pu
ros, liosíias alvissimas de in
finito amor. Quem me déra,
Deus de bondade, que esse
sonho tivesse sempre a mes
ma penumbra, a mesma côr,
o mesmo amavio mysterio-
so, que são bem as contas
do rosário que os meus de-
dos lentamenle vão desíian-

Lázaro Mf/anda Dunri.p
sacro'

"figramica Viila iaif " e in-

na

SVíaíerla! approvado peio Serviço
Sanstarso do Estado.

Fabricação de ManÜhas e

teriaes congeneres.

Q

O

C

do.
c

Nesse album, nessa folha
de rebordo de ouro, que é
a singela homenagem do
meu grande affecto, eu guar
dei a sombra da tua lagri
ma feliz e guardarei mais
tarde a lagrima dos meus
olhos torvüs quando apon
tar 0 meu primeiro fio de
cabello branco.

fl. Oapdla Juiiior
^ Fabrica e Escriptorio; JUMDIAHY
‘ Caixa Postal, 45

Telephone, 229
§ SÉRGIO

p
1
'círac^c^02?oo2?oo(ZccáíOoa?oc«?oc<5n(:^cí?ocáZDc^
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que se arrisca por uma a
ventura qualquer ou mes
mo para matar a fome, a
penetrar no bairro.
Cae lhe em cima um ban

do de canzarrões com o in
tuito de liquidal-o
panhar, e, não conseguindo
apanhal-o, perseguem-no a-
té a zona limitrophe, não
uUrapassando-a porque o
bairro do inimigo também
é respeitado e temido.
A meude, surgem verda

deiros coiifliclos,
ctima.s aparecem'
orelhas esfoladas

nas quebradas,
nando-se para ailiviar
dores. Mas isto é questão
de um momento,
uma disputa de um
uma scena amorosa ou mes

mo a tentativa de pacifica
ção de uma luta entre dois
com a intervenção de ter
ceiros.

^alcosCães de Constantínopla

Uma particularidade cu-
riosissima de Constantino-

pla ó a onorme quantidade
de cães que nella iiabiía.

Pelo menos até poucos
annos, segundo dados, chro-
nicas e observações de gran
des viajantes, os cães
constituiàm uma .segunda
população fia linda capital
ottomann.- ● ●

E' s a b i (! 0 geralmente,
quanto são admirados pe
los turcos, que, alé chegam
a deferi(!el-os, quando ne
cessário.

Alli vagueiam e comem,
alli se alliam e dormem, al
li proliferam, crescem e alli
morrem, sem contudo serem

molestados, pelo menos em
Stambul.'
O mesmo acontece em

Pera e Gaiata, mesmo por
que se alguém os quizesse
enxotar, deveria distribuir
bengaladas e pedradas, des
de sahir de casa até voltar,
tal é a quantidade espan
tosa que infesta os bairros.
Vivem aos montões

ruas, dormem uns sobre

outros, formando quasi sem
pre sérios obstáculos
vehiculos que por alli tran
sitam.

A qualidade dominante
dos cães de Constantinopla,
é a indolência; chegam a
ver os vehiculos a dois pal
mos do focinho, na immi-

nencia de serem esmagados,
e somente então, é que se
locomovem, procurando a-
penas uma distancia suffi
ciente de se livrarem do

perigo, continuando alli seu
somno.

E alli permanecem dias
inteiros, entre um movimen
to e um barulho loucos.

São conservadores, pro
curando quasi sempre os
mesmos sitios para o re
pouso.

Tal como a população
humana, os cães de Cons

tantinopla, vivem em seus
bairros.

Cada rua é tomada por
um determinado numero de

cães, irmãos e amigos, que-
se não afastam jamais, tam
bém não deixando há entrar

«forasteiros», exercendo as
sim perfeito serviço de po
liciamento.

Tem seus pontos de guar
da, seus postos avançados
e suas sentinellas que fa
zem reconhecimentos.

Infeliz do forasteiro ».

O Polytiieama c o Republica, exliibirão, hoje, ^26)
Uma noite de amor», um verdadeiro poema musical.

são incontáveis. A nossa ci

dade vae saber hoje porque
os americanos gastaram es
ses fabulosos 3.200 contos de

réis, para assistir ao mais glo
rioso poema musical de to
dos os tampos!

E’ um íilm da «Colurobia

Picturos», com Grace Mof>re,
Tullio Carminatti, Lyle Tal-
bot, Mona Barrie e dirigida
por Viclcr Schertzinger.

NOTAS PARAMOUNT

Julietto Compton, ex-con-
tractada da Paramount e es-

trella applaudida de um bom
‘ de filmes inglezes,

acaba de voltar aos sludios
daquella productora para fil
mar um papel em «Behold
mi Wyfe> com Gene Raymund
e Sylvia Sydney nos papéis
princlpaes. .
Direcção de Mitchell Leisen,

se 0 a-

«

cujas ví-
com as

ou as per
coníorcio

/ ‘

nas as

os

Mahomet, o Conquistador
se fazia acompanhar de um
enorme estado-maior cani

no, na sua entrada trium-

phante. pela brecha da por
ta de São Romão: o Alco
rão recommenda sentimento

de caridade até para com
os animaes, ou porque são
prenuncio de boa fortuna,
ou porque eram amados
pelo Propheta, ou porque
faliam delles as historias
mais sensibilisadoras, o fa-
cto é que sãc muito amados

pelos turcos, que chegam
até a deixar em tí^stamento

quantias vultuosas pa ra
alimentação dos
Constantinopla.
Eoram objectos

apenas —
I osso.aos

numero

A caricia humana é rarls-
sima a estes pobres anima
es, e tão rara que quando
alguém, na rua, affaga um
cão, dispensando-lhe alguns
minutos de sympathia e ca
rinhos, fica immediatamente
rodeado por uns dez, . ace
nando o rabo, ganindo, che
gando até a acompanhal-o
ao fim da rua com os olhos

scintillantes de alegria e
de gratidão.

Oh! quanto contraste ha
entre estes miseráveis cães

anonymos de Constantino
pla, com os lindos de esti-

● mação,.como os galgos, os
Poraeranios, os de agua, os
fox terrier e outros...

Sem donos, sem
certa, sem trato, sem

nhos, unicamente cheios de
fealdades. Rabo decepado.
orelhas mutiladas, pellados

se foram banhados
em soda, um olho vasado
devorados pelas
Emíim

Outra ovelha de volta ao

aprisco é Katlheen Burebe, a
quem foi offerecido agora um
contracto de sete annos e

que tornaremos a ver em
ves of a Bengal Lancer» ao
lado de Gary Cooper, Pran-
chol Tone e Sir Guy Stan-
ding, os protagonistas.

Já deve estar em activida-

de nos studios da Paramonnt,
Mary Ellís, uma acíriz canto-
ríi que tem brilhado no re
pertório de opera, opereta e
drama, alternadamente.
O contracto foi fechado pe

los agentes da Paramount em
Londres, onde Mary EUis con
cluía um contracto com uma

iroupe de comedia musical.

<Li-a

cães de

de gran-
manifestações popula

res, havendo festejos inlerCvS-
santes, quando da sua volta

● da Ilha de .Marmara, 'onde' '
segredados. {)or
3ultão .Abdul

des

<3race tloore e LHe Talbot
«'sdveram

decreto

Meíljid.
Mas. oonu)

syst<ímalicamenli‘
dos.

é fora

de

sete mil novecentos e quatorze dol-
centavos, ou sejam, cerca de......

duzentos contos de reis)

ração
cari-

Diizentos e

Inres e vinte e oito

a ciíra phantasUca q«e

conseguU. còm a extréa de «Uma noite de amor-, o
íilm maravínia de 1935, no maior emems do arunao, o
Radi^PitJ Hall de New York. E’ um precioso
indice dó interesse dá população da maior cidade do
mundo por um espectáculo cinematngraphico digno de
attenção Ebsh pellicula foimidavel conta no principal
Papek onm a Sigura de Grace Moore, a famosa prima-
doha do Metropolitan Opera Hoiise, qnerida pelofi «fans.
do mundo iuteiro e principalmente pebs de Pari-., que

OS raoS suo

immun-

por esla circunstancia,
dc duvida que os

uircos não os quizessemem
casa e ficavam então con-

(Icmnados a viver pelas
ruas. coiisíiliiindo. portanto,
uma grande republica
vagabundos livres, .sem no
me, sem r>ífiçio. rern casa.
sem fois.

Sô

como

moscas...

uma expressão e-
loquente de fome e de mi
séria, de uma vícla de cão...

de

A Paramount adquiriu di
reitos de filmagem das novel-
las de E. E. Paramore Jr. —

LYNCE
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No proximo dia 16 de Junhc, outro grande
film: «AGORa E SEMPRE«, com Shyrley Temple,
Gary Cooper e Carole Lombard^ dirigido por Hen“
ry Hatharvay. E’ uma producção da Paramount.

UmroraaDce deKathleao
Shepbard cujos Jireitos
cie filmagem agora perten
cem á Paramount, «Weep
for Mb», oüerecer^ a ír.J-
ma basica a «m film de

que Sylvia Sidney será a
figura principal.

rDiana Lewis, a actríz e
bailarina recenteraente
çontractada pe a Paramount
fará a sua estrria em «Eo-

Elissater Madame
Landi

com

e Cary Grant. No
mesmo film terem^is a a-

presentação de Albert Vü-
lentino, irmão do saudoso
Rodolph.

Está mais ou menos as
sentada a distribuição de
“Code of the West», o film
que a Paramount dará a

Jackie Coogan para a sua
reapparição, após a longa
ausência da téla.

Dois lios outros papéis
prtncipaes íerão por inter
pretes Randolph Scott e
Evelyn Brent.

— —

. M«ry Soiand fará em
fins de Junho a sua deci-
a quinta viagem de ferias

á Europa.
A excellente aotriz farà

Here Comes the

m

com :

Groori» a su j. noni^ fita p9'
vti a Paramount e pa tirá
íâo dep;e'Sa terminar com
Charles Ruggles, a décima,
qu« será
Voice.»-

Her Musíers

●iam es Fiood dirigirá _
novo film de nviação «Win

m íhe Dark

HEThe Desert Castle » e
«Gunz» cujas situações se
rão fundidas no argumento
de Zane Grey«The Vanis-
iiing F'*ontier-' que vao en
trar breve na phase
producção, sob a direcção
»ÍH ('harles Barlon.

«The Cabin Kids*, um
grupo db cinco jove?tS «co-
lored» nhegarnm a HoDy
wood e foram contrfictados

por Edw-ord Suiherland pa
ra appitrecerem em ●

i-issipi» o fiim que aquelle
dii-octor eslá ensceuaado
por-i a Paramount

um

Gr.nit, Mymu
e Küscoe Kerns ia
indicados para

de
Lúy

foram

«oast».o
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